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Em que lei vivemos?
Pergunta um dos mais encarniçados inimigos da Republica. no

ser-lhe- notificada pelo illustre governador civil d'este disto-into, a

dissolução do centro em que pontificava e & suppressão do jornal

em que nos Vinha agredindo.

Vivemos na lei pela qual o partido republicano representando as mais no—

bres aspirações da Patria, do Exercito e do Povo, escorracou a monarchia e im-

plantou a Republica, de que eu tenho a honra de ser o enviado n'este districto.

E' a lei pela qual todas as burlas, todas as ficções politicas, hão de encon-

trar o devido correctivo no regimen actual.

E' a lei da mais justa, da mais benevola, da mais santa, mas por isso mesmo

da mais decidida das revoluções; n'uma palavra—VIVEMOS DE LEI Dil REVOLUÇÃO!

Responde com toda a energia do seu caracter e da sua alma de

republicano, () dr. Rodrigo Rodrigues.

[tocar o novo _

é comunicou a Patroa
__—

A nobreza do caracter

do coroamento e a glo-

ria da Vidª.

SAMUEL Sun.:s.

A funcçâo mais nobre e mais

altruísta d'esta grande e “incom-

paravel tribuna da imprensa, que

deverá ser sempre pura nos seus

propositos e intenções, sancta e

sagrada nos seus ensinamentos, é,

sem duvida, a que se consagra á

educação do povo, procurando

elevar a alma de uma raça, con—

duzindo-a pela estrada ampla, ba-

nhada de luz, onde se encontra

o bem estar e a felicidade indi-

viduaes. ,

Conduzir o homem á pratica

de todas as virtudes que engran-

decem, senão constituem a glo-

ria do nosso caracter, e missão

que se desentranha em beneficios

sociaes do mais alto valôr, por

quanto, é da somma das virtudes

de nós todos que ha-de resultar

o bom nome e a felicidade d'es—

ta nossa collectividade nacional.

«0 governo de uma nação,

diz o philosopho inglez Smiles,

não é ordinariamente senão a ima—

gem e o reflexo dos indivíduos

que a compõem..

A liberdade não é sómente o

effeito de uma crença politics; é

sobretudo o effeito de uma cren-

ça moral, o resultado da energia,

da independencia e da liberdade

de acção individuaes.»

E' por isto que o mesmo au-

tor reconhece que a maneira

como um homem é governado,

pôde não ter uma grande impor-

tancia, emquanto que tudo depen-

de da maneira eomo elle se go-

verna a si mesmo.

Ora, d'aqui se deduz a impor-

tancia social que existe na edu-

cação de povo, e o carinhoso af-

fecto que tal educação deve me—

recer a todos os homens de bom

conselho.

Libertar o povo da escravi—

" dão dos seus vícios, do seu egois—

mo e da sua ignorancia, é con-

correr, na mais larga escala para

lhe dar liberdade.

A liberdade não pode ter fun-

damentos solidos, diz ainda Smi-

les, senão na força dos caracte-

res individuaes; e é n'esta força

que se encontra a mais segura

garantia da confiança politica e

progresso nacional.

Portanto, nós todos que ama—

mos com todo o enternecimento

da nossa alma esta nossa patria

tão querida, devemos congraçar

os nossos mais sinceros esforços

para ajudar a implantar a liber-

dade no coração do povo, afor-

moseando-lhe o caracter e ensi—

nando—o a saber governar-se a si

"mesmo.

E é então que esta adoravel

tribuna se reveste da mais alti-

va magestade, irradiando scente-

lhas de luz diamantina, que illu-

minando até as mais reconditas

conphractuosidades moraes que

occultam o vicio e () egoismo,

aplana o caminho do dever, da

honestidade e da honra, que é o

caminho da gloria e da felicida—

de da republica portugueza. Mas

é mister não confundir educação

com instrucçâo.

Esta confusão é tão grande

por toda a parte, infelizmente,

que houve já quem dissesse que

a cada escola que se abria corres-

pondia uma cadeia que se fe-

chuva.

E, com tudo, essa errada e

falsa orientação fica esmagada

sob o peso das estatísticas.

Acima de uma ideia rlue póde

traduzir muitas vezes uma aspi-

ração generosa, mas que no fan—

do fica sendo sempre uma ideia

falsa, está a experiencia, a logi-

ca esmagadora dos factos.

Instruir é bom, é mesmo in-

dispensavel, mas ninguem deve

perder de vista que Herbert Spen-

cer demonstrou com extrema fa-

cilidade que (a instrucçâo não

faz o homem nem mais moral,

nem mais feliz, que lhe não mu-

da os instinotos nem as paixões

hereditarias, e que é até, por ve—

zes, logo que seja mal dirigida,

mais perniciosa do que util.»

Eduquemos o povo pois, para

o tornarmos digno e util á pa—

tria,e assim robusteoeremos a nos-

 

sa nacionalidade, tornando-a no—

bremente altiva, impondo—a ao

respeito, á consideração e até á,

estima dos outros povos.

Lembremo—nos todos que o

caracter humano é modificado na

sua formação por mil inHuencias

subtis; (Smiles) pelo exemplo e

pelos preceitos, pela vida de ea—

da dia e pela litteratura, pelos

paes e pelos amigos, e até pelo

espírito de nossos antepassados

que se eternisa na tradição de al-

tos feitos e nobres ensinamentos

legados.

Eduquemos o povo e então

legitimo será contar que esta au-

rora refulgente que veio illumi—

nar a vida nacional, entregando

ao povo o governo, a sorte dos

destinos, encontrará n'esta nossa

raça de tradições gloriosissimas,

base segura para que a felicida«

de nos bafeje.

Eduquemos o povo para que

a sua alma, que deve ser & inte-

gração da alma da patria, brilho

em céu azul como um arrebol de

esperanças, e para que as suas

aptidões, o seu trabalho honesto,

encontre campo util e fertil para

o bem commum.

Eduquemos o povo nunca es—

quecendo, porém, que Gustavo

Le Bou aftirma que a acquisiçâo

de conhecimentos para os quaes

se não encontra applicaçâo, é o

mais seguro meio para fazer do

homem um revoltado.

Por isso elle sustenta que é

indispensavel substituir os nos-

sos odiosos manuaes, os nossos

lastimosos concursos, por uma

instrucçâo profissional capaz de

levar a juventude para os cam—

pos, officinas e emprezas colo-

niaes, de que hoje procura fugir.

As condicçâes para a victoria

da vida são o raciocínio, a expe—

riencia, a iniciativa e o caracter,

e nada d'isto e dado pelos livros.

Eduquemos () povo emfim,

lançando mão da' mais activa e

convicta propaganda, e levamos

a todas as camadas sociaes o gran—

de e bello ensinamento que re-

sulta d'este adoravel pensamento

de Wordsworth:

«Ha duas cousas apparente—

 

—uma digna dependencia e uma nha prestar-the as devidas home-

nobre independencia, uma' nobre nogens.

confiança nos outros e uma dl-

gna confiança em si mesmo.»

Aveiro, 24—2—91 [.

CORONEL Saasrmno.

————4—_—_—

CONIC")

Deve ter logar amanhã, de—

mingo, na freguezia de Bustos,

um imponente comício de pro-

paganda republicana. Para usa-

rem da palavra estão já convida-

dos os nossos correligionarios ca-

pitâo Viegas, dr. Joaquim de

Mello, capitão do porto, capellâo

de infantaria 24, Alberto Souto,

dr. Antonio Breda e Ruy da Cu—

nha e Costa.

DIRECTORIO

oooooo oiooouoooo
O Directorio de Partido

Republicano, para evitar re-

olamaçõea e protestos, faz

saber que só "conhece as

Commissõea e Centros ne-

publieanos que venham &.

eleger-se ou a organica-se.

se as oommunicações res-

pectivas fórem enviadas a.

esta secretaria pelas com-

missões municipaes ou dia-

trlctaes ja reconhecidas.

Idsboa. 21 de fevereiro

de 1911.

0 secretario de Directorio,

(a) Eusebio Leão.

'ª'——

  

Estava concluído o apuramen-

to das ultimas eleições.

Tinha finalmente na mão to-

do o districto.

Era ja' noite quando termi-

nou o jantar-. Levantou—se e veio

sentar-se no jardim, junto ao

muro que domina a villa.

Com o olhar [ixo no Ague-

da, que lá em baixo corria lim-

pldo e sereno, pensando na vida.

ria adormeceu.

Pouco d ois, estranha visão

mente contradictorias, mas que do sonho, ele um passar na sua

devem sempre caminhar Junctas frente um Infido cortejo, que m'-

  

    

 

   

   

   

  

   

  
  

   

   

  

    

 

  

Era chegado o momento da

grandiosa apotheose.

A” frente, a Monarch/'a, os e-

cze de Velha alcoviteira, enem/Sr-

nada de fresco, vinha seguido

dos seus aulicos.

Centenas de caciques, de teres

roupagens antes e brancas, en-

toauam um hymno ao seu senhor.

Vinha depois, um nunoeroso

grupo de sadios e robustos voar:-

cebos, carregados de valiosas oj—

fertas, que asstm procuravam si—

gnificar a Deus, a sua eterna

gratidão, por terem sido lim—es

da vida militar.

A Justiça envolta no seu pur-

purea manto, sem espada e sem

balança, carregava com um pc—

sado massa de pasquins nojentos.

Após ella, uma carabana de

em regados dos correios limpos

e onestos, de mala às costas ca-

minhava indecisa.

Um pelotão da guarda pre-

toriana, armado ate' aos dentes,

ameaçava o mundo.

De sobrecasaca e chapéu alto,

numeroso grupo de engraíxudo-

res, «dernier cri», apregoam aos

quatro ventos a eficacia e lustro

da pomada.

Vinha depois um carro ale—

gar-ico de surprehendente ejj'eito,

representando uma enorme ga-

mella abarrotado d'ossos, que al-

guns milhares de rajeiros olha-

vam esfomeados.

Sob um palco de damasco

ranjado a ouro, um doente, am-

parado a duas garrafas de puro

cham agne d'Anadia, espargia

o sa raso nectar, sobre o seu

melhor, o seu mais poteutoso es-

teio, a uem fífera conde.

Fee am o cortejo uma com-

pacta multidão, cantando o hj'm-

no da Carta.

Acordou, e olhando em roda

não um vestígio algum do que

sonhdra.

Levantou-se, disposto a voltar

para casa.

Lá em baixo, o Águeda con-.

tinuava a correr límpido e se—

rena.

, O sonhojôra bello, mas du-

rara pouco.

Nuno.

""“"—"”""“?
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Notagzgoltas

_ ,; Pastoral. , .

" .ª Tinha que ser. A reacçãonão de—

sarªmab. Estava ainda. uente : _ eãfgito

de?do registo civilàs?“ 0, els-era

' ist) que suas rev estase-ages—

sem signal de vida. 'v. .; (=,,

» Quando todos menos o era-“gn,

appareceu a pastoral dos Bis ' s, doeu-,

mento que aconselhado os reconhev

cimento da Republica, applaude e insti-

ga até & desobediencia às suas leis. _

Se tal acto veio pôr de sobre—aviso

alguem, não foi decerto ao illustre M'-

nistro da Justiça,

blicano que é, os

geíra.

A suspensão do seraphico Sebas-

tiãosinho de Beja, havia de ter respos-

ta. O relatorio da sua aphrodisiaca vta-

gem por terras de Hespanha, tinha que

apparecer, e appareceu, n'este momen-

to ue julgaram oportuno.

speramos porém, ue a dita. pas—

toral terá resposta con 'gna, na proxi—

ma lei da separação. (gª? ,

Basta de intransigencias, qs so

compromettem o prestígio das : u1-

ções.

eve conhecer de gin-

deve haver energia, ainda que lhe cha-

mem violencia.

E' uma questão de nome, que Pªl“ .
1

o caso nada importa. '

Mô“

Não ha hoje duas opiniões,; tal-ree-

peito. Venham as eleições, são preci-

sas as Constituintes. _

Ha porém, que distinguir, e muito,

no pedido acto eleitoral.

NinFuern desconhece que logo após

a proc amação da Republica, uma cor-

rente conservadora que infelizmente

encontrou pé no ,Mlmsterio, começou

a pedir eleições desenfreadamente. Com-

rehende—se. N'essa facção em de. ao

ado de poucos re ub'licanos, "en leiram

todos os monarc icos reaccionarios, e

em que um periodo

mas verdadeiramente revo ucronario,

maior brecha poderia abrir, o acto elei-

toral tornava-se um genero de primei-

ra necessidade. .

_ E' preciso acabar-com sustos,e por-

tanto, venham as eleições.

Do outro lado, os radica'ep,_jom£e se

encontra a massa republkanesqhe ;he'u

conhece a ravidade da situação, sen—

tindo desfa lecer o Ministerio na sua

tarefa de saneamento, salvo; raras .ex-

cepço.:- desejaa .todo o transe a reu-

niao da Constituintes, na espprança de

vêr á irc—nte dos destinos da ação um

Ministerio seu, enuinamente seu.

E assim, to os desejam as eleições.

Venham ellas pois, cumpram-se osUfa-

dos na esperança de que nós republica-

nos mais uma vez havemos de trium-

phar.

Obra.! Publicos

Faz amanhã precisamenteS mezes

que a Republica foi implantada em

isboa. .

Es rançados que-o povo da capi-

tal nao .levará o seu egoismo até ao

ponto de querer ser elle o unico a com-

partilhar os seus beneiiCOs effeitOs,

continuamos á espera da decantada

syndicancia. .

Como certamente o illustre Gover—

nador Civil, não conhece a fundo o

desleixo e a imoralidade que ha muitos .

annos, assentaram arraiaes n'aquel'la

repartição, brevemente começaremosa

transcrever al 5 bocadinhos da de—

functa Beira ar. que hoje cahem co-

mo & sôpa no mel.

E' tempo já de elucidar o povo, so—

bre o amôr e desinteresse que certos

figurões tinham á monarchia, tanto

mais que nos consta que o sr. Paulo de

Barros se ufana de ter pedido & syndi—

cancia á sua repartição, qpando é cer—

to que fórum as commissoes que com

o sr. Governador Civil instaram para

que ella se fizesse o mais rapidamente

possível. Q sr. Paulo de _Barros se a

pediu depºis de lhe ser notificada a re—

solução das comnussões.

Serviços de limpeza

E' realmente deploravel o estado de

limpeza em que se encontram as nossas

ruas. : .

Não sabemos qual a verba que a

Camara destina a este serviço, mas,

constando para ahi que o orçamento

do corrente anno é, ?sís verbis, o do

anno anterior, não crívelque uma

vereação re ubhcana deminuisse a verr

ba destina a a tal serviço, e destes

condições, não ha razão para haver me»

nos cuidado com a limpeza das ruas;

Esperamos que o sr. Presidente, co;

mo medico distincto que é, olhará a

valer por esta questão de hygiene. .

' Tudo vae talvez da fiscalisação, que

na verdade em questões camararias,

continua a ser... monarchica retinta.

Carnaval

lnsipido e monotono como sempre.

Nem uma mascara dé ça, nem

uma brincadeira ele o e de din-gosto.

Parece mesmo i não haver razão

de existir—_ ,

Em Aveiro, as festas carnavalescas.

resumem-se n'uns batuque: no Theatro

cheios de po e recheados de vinho,

dançando tudo, tudo menos mascaras,

que não a_pparecem. .

Mas nao gastemos tem o com frio—

leiras e não igamos mal o que é nos-

so, porque toda a inprensa se queixa

do mesmo mal.

Devendo orem ser justosna nossa

aprecia ão, preciso dizer que nos es—

pectacu os d'este anno se jogaram ser-

pentinas e confetn como nunca, e que

as damas da nossa melhor sociedade,

«representaram de costumer,alguns ad-

miraveis e luxuosos.

um,

gue como bom repu—,.

Para com inimigos de tal orden?" só '

re" , úGQQnario, '

Oxalá isto sirva de exemplo, e de

mmo para anno se procure civilizar-“es-

te Carnaval, bem pouco digno do secu-

lo em que vivemos.

   Augusto.

Vãctimado pelª tuberculose,

meiofo ªpis dolorosoªsoffrimen-

to, 0, . _

o nosso o ' ' e oorreligiouario

snr. Alfredo esar de Brito.

0 infortunado rapaz, que ape-

nas contava 22 annos de edade,

gosava de estima de quantos o

Conheciam. Era um caracter ale-

gre e communicativo. Frequen-

tava uma das escolas do Porto,

tendo ha pouco vindo residir pa-

ra Aveiro, por se terem agravado

os seus padeoimentos.

' Lamentando profundamente a

sua morte, aqui deixamos consi-

gnados a seu pac e irmãos os nos-

 

, , Munic! 8,1

Administra. &, con de.

todos 9801409503 que-de-

sejem a'proireltar-ree da.

pomazdo snr; Ministro

do Fomeúto, quq estabe-

lece redes 'télõphónlcas

em todas as cidades onde

haja. pelo menos 200 sub-

A Commliâão

v

.meaàpgompg a,.llaqereveromn -

o! seus nomes na. secretam '

ris; da Camara ou na. esta.-,-

, não fplegraphmiãont'al.

O aluguer do telephone

itu—nomo pre

réis annuaen.

'Centro Escolar Republicano

Deve ter logar ámanhã, pelas

2 horas da tarde, no Centro Es-

colar. ;Bepubli'peno, a cerimonia

dªºªíªtriºlâgºÉº fatos a figu-

Í a)! . "bred, là, unte

ªªª—:Mªda ráàdeªi'a 'de Ve-

ra—Cruz.

 

GOVEBNll_D_0ll CIVIL

Toda a imprensa republicana

do paiz. se tem referido com pa—

lavras de louvor ao nobilissimo

acto do illustre governador civil,

que“ para evitar qualquer altera-

ção da ordem publica, entendeu

dever dissolver o Centro Monar-

ohico e supprimir o seu orgão.

S. ex.“,que pousam facto tem

sido immensanmnte :cumprimem

tado, tem recebido innumeras—

cartas, e telegrammas das Com-

missões e Centros Republicanos,

que applaudindo sem reservas a

sua orientação política, lhe ma-

nifestam a sua absoluta solida-

riedade com a obra de saneamen-

to que se propôz levar o cabo, a

bem dos interesses da Republica.

Entre outros, recebeu o snr.

dr. Rodrigo Rodrigues, os seguin-

tes telegrªmas , . '

Governador Civil—Aveiro.

Oliveira do Bairro, 25.

A Commissão Muniezpal Admi—

nistrativa de' Oliveiroido Bairro,

reunida em-- sessão, deliberou por

unanimidade .felzez'tafr V, Em.“ e

dar eppoio ao acto enerqioode bom

republicano., çªuppressão «Justiça»,

issolução Gama Nacional Dema—

“ªti”. . ' .: . :

;;: . Pela oommz'ssão,

0 presidente,.Santos Ferreira.

._Govevmadar Cívil—Aveiro.

Agueda, 34,

CentroEeoolar Republicano de

Aguedafelicita V; 117.76,ª pelas-,me»

gicas medidas.-adoptadasomtm os

reacoianarz'os d'Aveira.

.. , Director,; Alvaro Vidal.

Agueda, 24. '

'Commissão

Governador: (Evil—Aveiro.

. , _ :.Paroch'ia'l' ÍgAdmi-

nistrªtiva Agueda, felicita V. Ex.“

'por attitude tomada contra Centro

Monat-chico e jornal «Justiça».

' ªdendos Paes.

, Governador Cível—Aveiro.

Agueda, 24.

Em nome Commissão Parochial

Administrativa Recardães felicito

V. Em.“ por attitude tomada con—

tm roamfanarias Aveiro. ,

Adoliolio*Gomes Soares.

Governador Civíl—Aveiro.

Viseu, 27. .

Abraço-o enthusiastícamente.

Alegre.

 

  

 

  

  

   

 

ugusto de Brito, filho

 

_ço de tant-ooo ;“

   

  

   

 

  

  

  
    

   

 

,de ha dias, o que noutro. logar

   

'alumno do seu tempo no nosso

   

  

  
“mos, porque seria elogiarmo-nos

x|:

Governador Civil—Aveiro.

Oliveira do Bairro, 25.

Felinto V. Emªfpela attitude

energiea e patriotiea supprz'mindo

jornal «Justiças e dissolvendo

falle'cpu do passado“ domingo no cºmº fªl-ªºs republicanos.
Administrador conoeuij

Arthur Ribeiro. '

' *
&

Macieira de Cambra, 25.

Commissão Munic-spal dªcste

concelho tenda conhecimento medi-

das- adoptadas V. Ex.“, applaude

dignaottz'tude tornando—se solida—

r—ía com V; Em.'.

Presidente, Coutinho.

*

Governador Civil—Aveiro.

Ovar, 25.

Felícitamos V. Em! pela ener-

giea moralidade interferencia de

saneamento social dissolvendo Cen-

Qro Çh

yum» ; « . ,
A “(Iommi,—'são walícifpãl—An-

tom'o Vale-nte, Fernando Pereira

Zagallo de Lima Nunes, Branco

“Pereira de Carvalho.

, e

, Governador Cível—Aveiro.

Agueda, 24. '

i , Feliaito V. Ex.ª pela sua z'n-

quebrantaoelatt-z'tude perante re-

aocionam'os d'Aveiro.

“Residente Comissão Paro-

, ,oln'al Aguada de Cima,

' « Antonio Amaral.

  

Recordando

Com horror á thesoura de

que felizmente não precrsamos

nunca deixaremos de recorrer

quando se tornar preciso, sem

rebuço, transcrevemos da Lucta,

vai sobre o no'sso ex-Hoche.

E' sempre bom recordar a

monarchia quando ainda ha

quem a defenda e nós não nos

cançaremos nunca de a recordar,

enquanto quizerem que assim se-

ja. ,. ,

w-

Ilr. Racionalismo e linha

Por unanime proposta de to-

das as Commissões Administra-,

tivas, do concelho de Estarreja,

na falta das commiseõcs políticas,

e com () applauso de quantos ()

conhecem, foi nomeado official

do'registo' ci'.il n'aquella villa,

este nosso querido amigo, homem

de talento e homem de caracter.

'O dr. Caetano Affonso e Cunha

que durante um curto espaço de

tempo regeu interinamente algu—

mas cadeiras no lyceu d'esta ci-

dade, onde conquistou muitas

sympathias, no presente anno le-

ctivo, para o que foi nomeado

por ter sido o mais distincto

lycen, e que é tambem um advo-

gado habil e sabedor, não milita—

va no partido republicano antes

do 5 de outubro, nem tão pouco

se faz passar—por já ter de ha

muito as nossas ideias. , ,

O seu nome foi por todos in-

dicado com referencias que 0 po-

deriam justamente envaidecer se

elle fosse capaz de uma vaidade,

e por todos recebido com francos

applausos que elle tanto merece

como a nossa confiança.

Quando nos chamarem dissi-

dentes "por nos congratulations

com a nomeação democratica pa—

ra um cargo assim, sem preteri—

ção de republicanos com serviços

ao partido, de homens como o dr.

Caetano Affonso, nós accudimos

logo sorridentes o. dizer, alto e

bom som, que temos muita hon—

ra em sermos dissidentes.

E temos muita" honra. n'isso,"

podem-o todos saber;

Mas dissidentes. . . dos palhas

que se mordem por não nos su-

jarem com a sua baba e com os

quaes não transigimos nunca, e

dissidentes com homens honestos

que nos fazem muito boa com—

panhía.

Do nomeado nada mais dize-

a nós mesmos e os elogios para

os da casa custam—nos muito ou—

ro—cust—am-nos o nosso proprio

feitio. _

Parabens não lh'os podemos

dar3p0deriamos apenas recebe—los.

  

 

Governador Cívil—Aveiro;

 

"to e sªmhipdo jornal“

  

    

    

 

   

para encher o jornal, mas a que .

   

 

  

 

   

 

Nosso irmão Machado, o home

_ Tem-se entretido, elle ou o irmão Weiss com o seu

upplausp, a atirar-nos bujardas. ' _

Sedã melhor ser mais prudente, sr. Machado dos San-

tos, nosso irmão da Montanha. -, “

O "grande Alexandre morreu

XIV, de uma chaga.

de uma indigestão e'Luiz

Se o irmão continua, nós somos capazes de o convidar-

mós... a chegar ali ao Porto ouvir aclamações!

——.———oeo-p————-_

Nós

“Ainda aos collcgas da im-

prensa que depois da nossa refe-

rencia nos teem dirigido palavras

captivantes, ás inumeras pessoas

de quem temos recebido felicita-

ções e incitamentos, aos nossos

amigos que nos mandam listas

de assignaturas, os nossos agra—

decimentos. ' * "

ora do 'que precisamos é

ser

mais.

Não importa que um jornal

chegue para quatro, cmco ou dez

leitores.

Não fizemos o jornal para lhe

tirar lucros; foi para doutrinar,

para combater e para orientar.

Espalhem pois A Liberdade,

deem—na a lêr, façam pm ngancla

das suas, ideias e nós se cremos

agradem-r tudo isso, tazmdo re-

publicanos e defendendo a Répu-

blica.

 

EcHós

Outro heroe

Parede que ahi para e nor-

te, em Aveiro, ha um gover-

nador civil qualquer que es-

pecula com os interesses da

Republica, forjando cons i-

rações que so teem por un

alarmar o espirito publico,

pondo os influentes na fron—

teira como meio pratico de

vencêr tôrpcmente as elei-

çoes.

comprehende que haja algum go-

vernador civil que se possa iden—

tificar com os dema ôgos. O

deWeiss, do C. o 'eiss

Jayme Silva, accusa o dr. Rodri—

go Rodrigues de especular com a

Republica. Não Weiss.

Se alguem especulou com a

Republica em ,Aveiro, foi exacta-

mente vossê. Vossê que trahindo

por completo'os seus princípios

estabeleceu com o C. e seus

consocnos um pacto vergonhoso,

e indigno 'de um republicano ho-

zer politica abertamente republi-

cana, trahiu por completo os seus

compromissos, para fazer o jogo

descarado dos monarchicos e dos

reaccionarios de Aveiro. O sr. dr.

Rodrigo Rodrigues procedeu co-

mo devia. Tem o appoio incon-

dicional dos republicanos de todo

o districto. Mas nó: comprehen-

demos tudo.

Logo que o Centro Monarchi-

co foi dissolvido, o C. fez

queixa ao Weiss e o Weiss sa-

hiu logo em defeza do Centro Mo-

narchico.

Muito bem, Weiss. Vossê de

tanto conviver com os heroes é

já tambem um heroe.

O' chiss, vossê na sua quali-

dade de mestre grão da carbona-

riu deve ter estado na Rotunda!

Não seja tão modesto, h'omem.

Falle com franqueza Weiss. Vos-

sê esteve na Rotunda. ..

Que audatla. ..

Jayme Silva ao sêr—lhe notifi-

cada a dissolução do Centro Mo—

narchico e a supprêssão do seu

orgão, per untou ao illustre Go“—

vernador ivil qual era a lei pela

qual o íntimava a não praticar

actos de política ostensiva a' Re-

publica.

S. ex! res ondeu com as si-

gnificativas pafavras que hoje cn—

cimam a primeira pagina do nos-

so jornal. Não podia responder

d'outta fôrma.

O sr. dr. Rodrigo Rodrigues

demonstrou mais uma vez o seu

muito empenho em consolidar o

actual regimen, correndo ah o—

crisia e a mentira. Jayme gilva

   

tores muitos leit'OTeS: Mulª—

tos e mudos temos já, mas que-

remos mais, muitos mais, sempre

  

   

  

 

Bem te conheço mascara. És

o WVclss. O W'ciss não tolera, não

   

    

  

 

nesto. Vossê, que tendo jurado fa—

 

   

  

   

  

   

  

  

queria á sombra da Republica

hostilisar a propria Republica. Não

podia ser. Vendo-se perdido, ap-

pelou para a lei, elle que outr'o—

ra justificava todas as violencias

contra os republicanos com a ca-

runchosa formula de que todos os

regimens se defendem. Por pou-
, 3651213711“ Silva teria per untado
“Qual a lei em que os repu licanos

se _fuadaram para fazerem a re-

. ação (: implantarem a Repu-

blica em Portugal. -

E' o cumulo da audacia.

0 proletariado

Ha dias um Operario do Ar-

senal, foi entrevistado por um rc-

porter da Republica, que lhe per-

guntou o que pensavam os seus

camaradas sobre a marcha dos

negocios publicos.

O novo regimen ins ira ge—

r_al Confiança -—joi um a/li'vio; As-

snn se exprimiu o digno traba-

lhador que no movimento revo-

luctonario teve um posto honrosb

e arriscado.

Com etfeito, () proletariado,

deve ja ao ,novo regimen uma

grande somma de beneficios. Elle

trouxe—lhe & liberdade de reunião

e _de' assºciação. Libertou-o pela

lei do inquillinato da exploração

do senhorio e concedeu-lhe o' di-

reito á gréve quasi sem a fiscali—

sação da auctoridade administra-

tiva. N'uma palavra: se ainda não

ponde satisfazer todas as suas as-

pirações,coutribuiu ímmensamcn-

te parala melhoria da sua degra-

dante Situação.

O bispo de Vlzeu

A Lucia contava ha dias:

Antonio Alves Martins não tinha

papas na lingua. B'um'a vez, "presidia

elle :'i camara dos deputados, quando

um dospacs da patria, para justificar

um prºjecto de lei, come on a citar o

que lá fora se fazia, dizen o : «Se for-

mos a “espanha, sr. presidente, verifi-

caremos, etc. «be formºs a França. ..

se formos a inglaterra...» A camara

boccmva com a estopada e o bispo.

desejoso de lhe pôr termo,interrompcu

o orador:

-—V. Ex! dá-me licença para uma

observação?

—Ora essa, sr. prestdcntc !

._Sª' o sr. deputado fosse de prefe—

renc1a ali :] Palmella, não seria melhor?

Escusado ser:”: dizer que o outro

entupiu e sentou-se, nomeio da hilaria—

dadc da camara.

Este facto recorda-nos um in-

teressante dialogo, entre o depu-

tado monarchico Oliveira Mattos

e o_ dr. Atlonso Costa, n'uma das

SLSSõCS da extincta— camara dos

deputados. _

Oliveira Mattos que fazia os

possiveis por imprimir a todos os

seus dctestaveis discursos um cer—

to cunho de erudição, dizia n'uma

d'essas memoraveis sessões:

Meus senhores: Já Lamarti-

ne no seu livro a «Historia de

um crime. . .»

-—0 collega daí- me licença ?—

iutcrrompe o dr. Alfonso Costa:

A Historia de um crime, é de

Victor Hugo.

-—Ai é de Victor Hugo?

Meus senhores: Ja' Victor Hu-

go no seu livro a «Historia de

um crime. . .»

Passados alguns minutos, Oli-

veira Mattos que não erdia a

mania das citações, vo tando-se

para o dr. Alfonso Costa, diz:

Já Lamartine no seu livro

«Napóleon o petit. . .»

——O college dá-me licen'ça ?—

intcrrompe, novamente o dr. Ai-

fonso Costa: «Napóleon Ie petit»

e' de Victor Hugo.

'—Ai é de Victor Hugo?

_ Meus senhores: Já Victor Hu—

go no seu livro «Napóleon le pe—

tit. . .»

Pois apezar de todo o seu ta—

lento e comprovada erudição, Oli—

veira Manos era um simples [eo-

der do famoso pªrtido progressis-

ta. Foi assim que a monarchia

condemnou ao ostracismo esta



A biberdade

___—“__—

legitima gloria nacional. E ainda

ha quem tenha saudades da mo-

narchia. . .

Era não era, andava caçando

A moral da Republica é

esta: Quem adheriu e' adhesi-

vo; quem não “adheriu é burro,

porque acredita em almas do

outro mundo e a monarchta e

defuncta.

(Do Intransígerue)

Uma dictadura revolucio—

naria não se justificaria depois

desse espectaculo vergonhoso

das adherencias em massa que,

digam o que disserem, consti—

tuem o mais significativo artes-

tado da absoluta _fslha do ca-

racter portuguez. '

(Do Intransigente).

Era não era, andava— caçando.

Nós ainda não encontrámos

nada mais incoherente do que

essa azeta. Revoltou-se contra os

repuãlicanos por não fazerem po-

litica de 'attracção e censura aºs

monarchicos quando elles adhe—

rem. Nós não os ercebemos. Não

sabemos o que e es querem. Nós

não sabemos o que quer dizer

aquelle rotulo de. . . Intransigen-

te! Mas nós justificamos & sua

attitude quando elles se lembram

de criticar o illustre governador

civil d'este districto, por não fa-

zer a politica dos reacçionaoiosf

Elles teem a sua especial predile—

cção pelo C. E' recordar o que

a tal gazeta dizia quando essere—

negado fugiu para o estrange1ro:

Aquelle homem emagrecido que ali

vae, embrulhado no seu capote de Via—

gem, vendo desapparecer, pela porti-

nhola do combºio que quasi voa, a ter-

ra em que passou os melhores annos,

exerceu uma acção politica como pou

cos no seu pali:

Estudou, viajou, trabalhou. ,

Jornalista dos raros njcste auz de

jornalistas, os azares da politica eram

d'elle um azedado combatente:

Verson os problemas socraes com

proficiencia e em uma os outros, a

élite fazia blogue, ele educava. . .

Depois. . . um dia vê proclamado o

regimen politico por que trabalhoue

soli'reu, e os outros, em nome da liber-

dade que sempre todos defenderam,

apontam—lhe o caminho da frontetra.

E lá vae, mundo além, embrulhado

no seu capote de viagem, aquelle ho-

mem ema recido pela lucra e pela Vl"

giha, ven o desapparecer pela portl-

nhola do comboio que quasrvôa aquel-

la verdejante terra, sua patria.

Está tudo explicado. Nós não

%uertamos tocar n'este assumpto.

ntend1amos que até á reunião

das Constitumtes, o partldo repu-

blicano se deva cmg1r aosprm-

cipios da dlsc1plina artidana ue

durante o tempo a monarc 1a

foram sempre a sua maior força

e o seu princ1pal galardao. Mas

nós fômos sem re arudams de

situações defini as. ' precrso fa-

lar claro. Falaremos, pºis, sem re

que julgarmos conveniente es—

mascarar o Weiss e os seus allia-

dos. E então se verá quem são os

especuladores da Republica. . .

___—+—

VIslto nos concelhos

Pelo vizinho :concellaode Ilha—

vo começa amanhã a sua visita

ao districto o illustre governador

- civil, sr. dr. Rodrigo Rodrigues".

No domingo seguinte sua ex.'

vizitará Agueda.

E' a primeira vez que um go—

vernador civil assim procede no

nosso districto,

O problema da

mendicidade

Uma Importante reunião

no Governo ,(;lvllg de llvelro

Conforme, resumidamente,

noticiámos em o nosso ultimo nu-

mero, o Governador Civil do dis—

tricto, sr. dr. Rodrigo Rodrigues,

convocou pais. uma. reunião no

Governo Civil alguns cavalhei-

ros de representação na cidade,

com o fim de tratar do proble-

ma da mendicidade. "

Entre outros assistiram a essa

reunião, pela imprensa local, re-

presentando 0 Democrata Arnal-

do Ribeiro; Campeão das Provim-

oiaa, Marques Gomes; Progresso,

Joaquim Peixinho ; Justiça, ps-

dre Antonio Silva; Vitalidade,

adro Vieira; Aveirense, Antonio

' ímões Cruz; Liberdade, Alber-

to Souto; e os srs. dr. Jayme de

Magalhães Lima, provedor da

Santa.-casa da Mizericordia; dr.

Paulo de Barros, director das

obras publicas; Francisco Regal-

 

]a, residente da direcção da Cai-

xa conomica; dr. Alvaro de Mou—

ra, reitor do lyceu; coronel Sou—

sa Bessa, commandanto da bri-

gada; dr. Armando da Cunha,

Azevedo, sub-delegado de saude;

João Pedro de Mendonça Barre-

to, funccionario publico aposen-

tado e proprietario; tenente de

infantaria Costa Cabral; dr. Ma-

nuel Pereira da Cruz, delegado

de saude; Antonio Maria dos San-

tos Freire, funccionario publico

aposentado e proprietario; Ma—

nuel Ferreira Pinto de Sousa;

aroypestre e prior da Vera-Cruz,

Joâo Pinto Rachâo, prior da Glo—

ria; dr. João Feio Soares d'Aze-

vedo, secretario geral; Arnaldo

A. Alvares Fortuna, proprieta—

rio; Ignacio Cunha, proprietario

e capitalista; José Trindade, in—

dustrial', Domingos Pereira Gui-

marães, commerciante; Eduardo

Vieira, capitalista; dr. Jayme

Duarte Silva, presidente da asso—

ciação commercial; João Bernar-

do Ribeiro Junior, pharmaceuti-

co; João da Silva Pereira, capi—

talista; Jacintho Agapito Rebo-

cho, chefe do real d'agua e ro—

prietario; Domingos J. dos

tos Leite, commerciante; dr. Joa-

quim de Mello Freitas, dr. Ma-

nuel Maria da Rocha Madaíl el

José Maria Pereira do Couto

Brandão, officiaes do Governo Ci-

vil; Manuel da Paula Graça, in-

dustrial; Anselmo Ferreira, com—

mercianto; dr. Lourenço Peixi-

nho, medico; Mario Duarte, ins-

pector do 36110, João P. Campos;

industrial; Firmino Huet, con-

ductor de obras publicas; José

Maria Nunes Branco, industrial;

coronel Alexandre Sat-silold, corn-

mandante do infanteria n.º 24;

tenente da cavallaria Guimarães;

Julio Cesar Ribeiro de Almeida,

capitão do porto; Abel de Pinho,

proprietario; Francisco Meyrel-

les, commerciaute; Joaquim Fer—

reira Felix, commorciante; Albi—

no Pinto do Miranda, commer—

cianto; Antonio Maria Ferreira,

comlnoreiante; Manuel Moreira,

capitalista: Sergio de Barros Ba-

cellar, fiscal do sêllo; Manuel

Marques da Cunha, capitalista,

etc., etc.

O sr. dr. Rodrigues oxpôz os

fins da reunião e agradeceu a
in

to que muitos outros cavalheiros

que elle certamente alli desejaria

vêr teriam recebido tambem se

conhecesse bem a cidade.

Referindo—se ao problema da

mendicidado, disse ser urgente

remodial—o tanto quanto & orga—

nisação social actual nol—o per—

mitta, para se pôr fun ao triste

espectaculo de vêrmos mendigar,

de porta “em porta, semelhantes

nossos cahidos na desgraça e na

mizeria c de se acabar com a ex-

ploração e embuste do que tan-

tas vezes sômos victimas em no-

me da caridade, prejudicando-

nos a nós e prejudicando, sobre-

tudo, os verdadeiros necessita—

dos. Faz a apologia das Mizori—

cordias, instituições genuinamen-

te portuguezas, ques politiqui-

os e a falta de escrupulos por

muita parte levou á ruína, das

casas de sessões e caixas econo-

micas e lembrou que se nomenc-

so uma commissâo incumbida de

recolher os donativos com que

se viéssem a soccorrer os indi-

gentes, impedindo o poditorio pn-

blico.

Referindo—se a um alvitre que

o sr. dr. Jayme de Magalhães Li-

ma lhe havia exposto, disse s.

ex.Il poder a commissâo estudar

tambem a creação de uma cosi-

nha economica na cidade.

As palavras do dr. Rodrigues

calaram fundo no animo da as-

sembleia que então aclamou sua

ex.ll para presidir aos trabalhos,

secretariado pelos srs. coronel

Bessa e dr. Jayme de Magalhães

Lima, sendo, depois de uzarem da

palavra alguns dos cavalheiros

presentes, nomeada uma commis—

são composta dos srs. Governa—

dor Civil, provedor da Mizericor-

dia, presidentes da Camara e da

Caixa Ecbnomica e parochos da

cidade para estudarem a melhor

fôrma de dar realidade ao bello

pensamento do dr. Rodrigo Ro-

drigues que assim provou mais

uma vez a sua grandeza do vis-

    

  

         

  

    

  

 

    

   

         

oomparencia d'aquolles a quem

havia sido dirigido o seu conv1-

 

  

 

tas a as suas altas intenções co-

mo Governador do nosso dia-

trieto.

__.__..____

Svndlcancla & Camara

Começaram já os seus traba-

lhos os srs. Major José Domingues

Peres e Mattos Tavares, secreta—

rio da Camara de Estarreja, spu—

dedicantes da Camara Municipe

esta cidade.

O CARNAVAL

EM lll/EIRO

EM llIlBERGllIIIN

EM ESTÃRREIN

N'outra parte deste jornal

dizemos o que elle foi em Aveiro.

Accrescontaromos, com j ubilo,

que um grupo de rapazes offere-

ceu no Club Mario Duarte, na

tarde de sabbado gordo, um Five

ó'clock tea a algumas famílias da

nossa. primeira sociedade, que

decorreu animado e onde se dan-

çou, desde a valsa da Viuva Ale—

gre tocada com alma., até á, qua-

drilha marcada por Joaquim Soa-

 

n—l res com espirito.

Uma festa intima, mas bella,

onde as horas voaram e que é

preciso repetir para que resuscite

em Aveiro a vida de sociedade e

ajudar a. rehabilitar por todas as

fôrmas esta pobre terra.

Em Albergaria-a-Velha.

realisaram-se no domingo e ter-

ça—feira, duas deslumbrantes ba-

talhas de tlôros, undo vimos car-

ros allegoricos de primoroso gos-

to e lina graça, que honrariam

qualquer cortejo carnavalesco de

Lisboa ou Porto.

Jogou—se alli o carnaval com

petalas de rosas, nuvens de con-

fetti, rudopios do serpentinas,

risos da alegria e olhares de mu-

lheres lindas, como n'umaterra

civilizada e educada na deeeneia

o na esthotica.

No cortejo figuraram vinte e

tantos carros, destacando—se o da.

Rainha do Carnaval, feito d'uma

enorme concha puchada por um

gigante cysne, com tirantes de

fitas de azul celeste, mordido pe-

los ramos de violetas; carruagens

de Oliveira d'Azemeis e Estarre—

ja, automoveis enfeitados do snr.

Angelo Leite, de Estarreja, Ma-

noel Pereira da Silva, d'Angoja,

e um outro auto armado em va-

por, todo coberto a. rosas, de Oli-

veira d'Azemeis, musica, etc.

As janellas da rua onde se

travou a batalha, estavam pica-

rescamente ornamentadas, jogan—

do—sc com uma animação extra-

ordinaria e apresentando-somos

um golpe de vista por vezes fe-

herico o sempre magniâco.

Em Estarreja, houve bailes

em domingo gordo no Gremio,

Club e Centro Recreativo, con-

correndo aos dois primeiros mui-

tas familias de Aveiro, que via—

ram encantadas com o brilho de

esses festas, que vão adquirindo

verdadeira e 'usta fama.

Na segun -feira houve uma

enthusiastica batalha de ilôres,

em que tomaram parte numero-

sos carros, automoveis o cava—

lheiros dos concelhos de Estarre—

ja, Albergaria, Oliveira, Aveiro e

grande numero de mascarados,

muitas senhoras lindamente cos-

tumées, etc., etc.

Trocaram—se com ardor algu—

mas dezenas de milhares de ser—

pentinas, confotti, camolias, vio—

lotes, suecas de bonbons e loves

cocottes, por entre ruidosas acela-

mações e accordes de uma banda

com uma vivacidade encantado-

ra, uma alegria empolgante.

A batalha de Hôres de Estar?

teja, que se deve a Angelo Lei“—

to, sempre prompto & animar o

engrandecer a sua terra, ao im-

cançavel José de Sousa e a outros

rapazes de boa vontade, foi um

trmmpho para aquella villa, que

como Albergaria e outras; nos

está passando á frente.

Na noite de terça-feira repo-

tiram-se os bailes até de madru—

ada, assistindo ainda no Gremio

%smilias de Aveiro, Albergaria,

Angeja, Espinho, etc.

Na quarta—feira de cinzs.quan-

do a escova nos tirou do fato os

ultimos papellinhos e os bolsos

recheados de lembranças, vindas

de mãos graciosas, se despejaram

. te que ªS armas SC comprariam, encar-

vagarosamente, ficou-nos na alma

a saudade de alguma coisa bella

que passou.

Adeus! dissémos. E não sa-

bemos bem que Sabor amargo

tem sempre que a suspiraluos,

esta palavra—adeus! _

«ºo'—_—

emquanto uns rlam. . .

Era assassinado, a golpes de

navalha, depois de ter aggredido

o adversario, com um boxe, um

desgraçado do Bunheiro, de no-

me Morgado, no tim d'um baile

no ar livre, no ultimo domin o.

Oassassino está no poder ju-

dicial.

“*_—

luuntamenlns para a histo-

ria dn Panidn Republica-

nu leiteiro

Em 1889 fui procurado em minha

casa, Costa do Vallade, por dois cava-

lheiros d'Aveiro para lhes mostrar uma

carabina Coltzs, que eu havia compra—

doem 1888 no Porto. Depo1s de ter sa-

nsteito os seus desejos, começámos a

fallar sobre coisas varias e veio à dis-

cussão a forma como a nação estava a

ser administrada. Resolvemos então fa-

zer uma compra de espingardas pa—

ra uma revolução, que devia rebentar

no Porto e alastrarvse por todo o paiz.

Não me parecia muito viavel n'esse mo-

mento mcttermo-nos em taes cavalla-

rias, mas da melhor vontade entrei no

complô: e iicou resolvido que o dinhei-

ro se obteria por emprestimo na Caixa-

Economica, figurando eu e outro indi—

viduo na letra para levantamento da

quantia de Izoooõooo réis.

[louve em Aveiro uma reunião na

antiga carpintaria de Manuel Christo

comparecendo a essa reunião Manuel

Christo, Tenente Christo, dr. Joaquim

de Mello Freitas, dr. Manuel de Mello,

Joaquim Fontes, Francisco Antonio de

Moura, José Gamellas, Domingos Lei-

te, Ponce—Leão & quem escreve estes

apontamentos. Se a memoria nos não

falha foram |O os conspiradores que as-

sistiram a essa reuniãoe ah ficou assen-

tinham vindo para Aveiro umas qua—

tro, sendo uma para elle, outra para
Franctsco Moura e as outras não me

recordo para quem. A polícia em Avei-

ro, nada encontrou; e como havia de

encontra! as se ellas estavam tão lon-

ge? Em todo o caso eu não julgava

as armas seguras onde as tinha e tratei

de as retirar «la mmha propriedade &-

ra casn d'um rapaz meu trabalha or,

n'essa noite. Os caixotes foram bem,

mas para levarmos o dos cartuchos ?

Lá ajudei o rapaz com muito custo

e lá foi o desgraçado com o caixote às

costas a uma d1stancia de uns 100 me—

tros !_ Não sei como não rebentámos !

Mettl muito medo ao rapaz para que

elle nunca dissesse nada—e nao disse.

Depois de tudo terminado, fui ao

Porto fazer a venda das espingardas ao

meu amigo Lino. Vend1-lhas todas a

nêbooo re1s, assim como os cartuchos.

Era no verão e elle estava com a fami-

lia em Espinho. CombinámOS despachar

para lá tudo nquillo, e assim fiz. mas

não nos mesmos caixotes para nas

Quintans não desconfiarem. lª'lz eu mes-

mo os caixotes e conduzi-os com o tal

meu trabalhador para o carro. l,:i l'u-

ram despachados para Espinho e eu fui

assar com a familia uns dias á Costa

ova. Estava eu muito descançado,

quando recebo um telegramma de R$-

pmho, em que me diziam z—«Venha já

aqui:-:. quue1 muito sobrcsaltado, por-

que ulgu_e1 que as armas tinham sido

apre endldas.

Lá fui, suppondo que seria preso, e

apenas cheguel tratcl de procurar o

meu am1go José Saraiva, socio do meu

amigo Lino, que disse apenas me viu :

—uA,s espmgardas estão todas estraga-

das, e eu não posso dar o que combi—

namos». Fiquei muito contrariado por

me ter feito assar um mau oocado e

disse-lhe:—« 6 por ellas o que quizer;

po1s o que eu queria era vêr-me livre

d'ellas.»

Ficou assente dar—me por cada uma

Swooo réis. Era pouco, mas sempre era

melhor do que ir para a Africa! Os

meus companheiros nunca mais me

, tornaram a perguntar pelas armas. Eu

e Manoel C risto é que nos aguentá-

mos com & bucha, por ue depois de

amortizarmos com o producto da venda

das espingardas a letra da Caixa, ain-

da ficámos a dever uns Boo-rbooo réis

que pagamos passados 3 ou 4 annos.

Mas ainda mio pára aqui a historia.

Os cartuchos não poderam ir todos. Só

d'ahi a algum tempo mandei o resto.

Mais infeliz do que da primeira vez, fo.

ram estes aprehendidos na estação de

S. Bento, sendo preso o empre ado que

os foi levantar,sendo depois a fiançado

em “ooo—213000 réis pelo meu amigo Jo-

sé Saraiva. Como o rapaz se viu com—

prometlido, tratou de atirar com as

culpas para mim, e d'ahi eu rocessado

e incommodado. Em que colicas me vi

nem quero lcmbranme ! Era nomeado

para juiz do Contencioso Fiscal do Por-

to o sr. Augusto de Castro, meu parti-

cular amigo, que a edido d'um outro

amigo, o saudoso Conselheiro Castro

Mattoso, que for para mim um segundo

pac, me valeu em tudo isto, conseguin—

do a minha absolvição com o fundo-

mento de que as armas tinham sido

compradas antes do 31 de janeiro; isto

é, antes da publicação do decreto que

considerava taes armas contrabando de

guerra.

Eu nunca narraria semelhantes u—

ctos, se não fosse ter lido umas rel'e—

rencias a este respeito que não eram a

expressão da verdade, e por perceber

que com isso se pretendia fazer oli1i-

ca, rebaixando uns e consagrou o ou—

tros. Nunca gostei de vêr o meu nome

nos jornaos, mas muito me custaria

deixar passar afuíllo sem reparos, mes-

mo porque multos republicanos d'agua

dôce, se julgam com direito a l'allarem

de poleiro, diante de quem escreve

estas linhas e d'outros republicanos

antigos!

Conheço alguns que nunca foram

republicanos, antes pelo contrario, bem

os guerrearam, mas que hoje preten—

dem dar as cartas. Pelo menos e o que

succede cá na minha freguezia, onde o

caciquismo impera ainda acobertado

com a capa de republicnmsmo.

Não são decorridos muitos mezes

ainda, depois que uma commissão com—

posta de quatro «cavalheiros» da mmha

terra, capitaneados pelos chefes blo-

quistas, me_deu um cheque na pre-sen-

ça da primeira auctoridade do distnclo,

calcando aos pés a lei e commettcndo

uma revoltante arbitrariedudc. E como

não hão de os caci ucs andar arrogan-

tes se n Republica ! es dá guarida!

Não lhes correm os vôos e verão

onde irão parar. Agora todos são repu-

blicanos, apezar de na celebre clciçzil)

do bloco terem commetttdo as maiores

violencias- e tropeliss contra os repu—

blicanos. .

Que farçantesl Que cynicos !

Mason DIAS.

%

transferencia

Para 'o Porto foi transferido

o director da Alfande a d'esta

ªcidade sr. Nunes da" ilvs, de

'Caciau

 

   

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

            

  

 

  

          

  

          

  

  

   

 

   

  

  

     

   

 

   

  

 

re ando-me eu de comprar no Porto

7. e João Ferreira outras 25 em Lisbõa.

Fui depois ao Porto com o tenente

Christo e Joaquim Fontes, mas não di-

zendo nunca ao Fontes ao que iamos.

Chegados ao Porto dirígimne com o te-

nente Christo á loja do meu amigo

Lino da Cunha Reis e lá se compraram

todas as espingardas que tinha; ao todo

25 e lozooo cartuchos.

Feitas as compras, o meu amigo Li-

no fez o despacho para a estação de

Quiutãs, á minha consignação, vindo o

despacho como ferra ens, e chegando

tudo na melhor or em. A0 descarre-

gar o caixote com os cartuchos, os em-

pregados não podendo com o pezo

(150 kilos) deixaram-o cahir arromban—

do—se n'essa occasião e ficando as cai-

xas que continham os cartuchos á vis-

ta, o chefe que estava presente, admi-

rado pelo pezo que o tal caixote con—

tinha e pela quantidade das caixinhas,

perguntou—me o que era aquillo, ao que

eu respondi que eram ferragens para

a minha obra, pois se dava a circums-

tancxa de n'essa occasião andar a fazer

a minha casa. D'ali conduzi os caixotes

—a com armas e 1 com cartuchos— a-

ra uma ropriedade ue tenho no a-

mal da “0518 do Va lade.

Poucos dias depois chegavam tam-

bem a Quintãs duas barricas com jêsso

contendo cada uma 12. espingardas, des-

pachadas pelo sr. João Ferreira á mi-

nha conslgnação. Tiveram egual desti-

no. Constou em Aveiro que existiam

ali al umas armas, mas estavam longe

de sa erem aonde!

Em 1890 rebentou o ultimatum e

vem a Aveiro 0 meu parncular amigo

dr. Francisco Couceiro para levar pará

Coimbra as almejadas espingªrdas

porque, dizia elle—nós vamos _* la—

mara Republica em Coimbra. râ'so

tempo um grande companheiro do actual

Ministro do Interior.

Em Aveiro disseram-lhe que não ti-

nham conhecimento da existeucta do

taes armas.

Francisco Couceiro lá foi um pouco

desanimado por lhe nâo cederem as esª

pingardas, mas não desanimou nunca

na sua propaganda democratica. Depois—

de tudo isto proclamada no Porto ;

Republica em 3: de meiro de 18 n

São presos varios v tos, entre e es

Santos Cardoso amigo de Joaquim

Fontes. Joa uim Fontes vai visital—o e

conta-lhe adaisroria das armas. Santos

Cardoso denuncia o tenente Christo,

que foi preso, levando na sua carteira

as 10 lettres assi%adas quando da reu“—

niâo em Aveiro. e Lisboa até ao Por.L

to não foi revistado e chegado ao Por!-

to levaram-o para a Relação encareci—

rando—o n'um quarto. Apenas se viu só,

rasgou as letras e ”deitou pela janella

fóra os bocadinhos. '

De então para cá é que começa a

phase de_ desgosto: e episodios. Do

orto velo ordem para se passarem

buscas e varias casos d'Avelro onde ;

se desconfiava existirem as tuas espin—

gordas.

Nenhuma das buscas deu resultado

porque a nossa policia não tem born

faro; e digo não tem bom fáro porquç

na occaslao em que entrava em casa

Manuel Christo, a esposa d'este sahia

com uma espingarda debaixo das salas.

Era a nunca que elle possuia, porque.

 

hmmissãu Muniçlp .
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Sessão de ide—lidam de 1911.

Presidencia do cidadão dr.

Carlos Alberto da Cunha Coelho.

Assistiram os vogacs Jayme Igna-

cio dos Santos, Pompilio Souto
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. . Pinto. Alberto Souto, dr. Abilio Justi-

Gremlº leerdade ça, Alllillltllº Ribeiro da Rocha, Alito-

, __ nio elit Rocha Martins, Manoel Gonçal—

- ves ( '( lliveíra. Francisco Pereira dos

otimo ELEITORAL otruouciio DE iiitiiis SM AW W, lm José ,,,,

Inªcreveram-se cºn“) sºcias de “Sta tlt' Pinho, Manoel da Millª RUSSO,

este Centro, os Seºriintosciilailâos: anoel Martins da_ Rocha, João d'UIi-

") veira Gamellas. Joao Ferreira Borralho

Domingos Rei Netto, Alberto João de Pinho, Manuel Martins Bastos, Mii-

Rosti, Joaquim Rei Netto. José Nunes noel Simões Maia (da Agra). luiz Si-

d'Anna Junior; Manoel Ferreira Latra- mões Pachão, Antonio lªranasco do

dor, José Simoes Maio Junior, João da Casal, Luiz Filippe, dr. Amadeu 'l'mti

(,onceição Serralheiro, Marcos Simões res da Silva, Antonio Ferreira Borin

Morgado,.Jeremias da Maia Russo,'Ma- lho Alamos), Alberto da Stltu, Luiz

noel Baptista de Pinho, João Antunes, dos antes Chanças, Javme Francisco

Manoel Fernandes Barros. Manoel lª'er- dos Reis, Manoel Francisco Faúlho Rii-

reira Borralho, Manoel Ferreira Borras sotlo, Joaquim Filippe, Manoel Fran-

lho (filho), Manoel Ferreira dos Rei- cisco Panella, Antonio Tavares i.ehre.

ANNUNCIO

dois policias, que recebiam, men-:dos guardas que se lhe revelavam

salmente, além dos seus venci-lá porta de casa, tinha um como

mentos, cerca de 43000 réis cada ? mordomo «o Antonio Duarte-—

um. Sabe-se. por documentos, que entrava às sete da manhã e

existentes, que taes gratificações sabia a meia noite!

eram destinadas a occorrer a des—,

pezas de transportes no serviço

do cit-chefe progressista! '

Ratolla, Vicente Rodrigues da

Cruz, Manuel Rodrigues Teixeira

Ramalho, Sebastião Pereira de

Figueiredo e Manuel Augusto da

Silva, bem como o administrador

do concelho, dr. Diniz Severo de

Carvalho.

Acta a provada, em seguida

ao ue a ommissão deliberou:

eterir as diversas petições de

alinhamento e licença para cons—

trucções que lhe foram presentes;

Tomar em consideração, ara

ser opportunamente attendi o, o

pedido d'um subsidio de lactação

feito por Sebastiãoda Silva Mar—

ques, viuvo, d'Eixo; '

Attender a petição de Alberto

da Naia Marques, presente a ses—
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Centro Monoremco

Ainda mecheni? 0 timo será

que o façam. Ser-lhes— ão conta-

dos os passos, um a um, como

até hoje alguns teem sido conta-

dos. Nada mais.

___—_...—

iiihergorla-a-Velha, I

As grandes“ festas do Carnaval pro

movidas pelo sympathico «Grupo dos

Modestos» foram brilhantes. Ao ap—

 

'

As despezas do juiz Almeida

Azevedo, durante 0 tempo que

desempenhou o cargo de )uiz de

instrucção criminal, subiram a

réis 14:26iâ230, tendo. sido paga

pelo cofre da policia _reventiva

a quantia de réis 113943260.

Taes despezas foram divididas

em duas categorias: despezas

ostensivas e despezas reservadas..

 

.
. . . . ' . ' ' ' . . l l

- - , ª parecer o proyecto annunCiador todos
!

sao anterior, conforme a expressa A primeira categoria cabem “reis dmªm que mda dªqumº erª verdadei- un ª "uma m "ª as [as a am E lª 'eu“

determinaçao legal; _ _ 359 43503 e ª segundª 83263723 ro,Blagues proprias da occasião.

Envrar para )UIZO a participa- reis. Assim não succedeu. Os cortejos . . _,“

foram bem organisados, e todos os car—

ros fizeram sensação, não podendo,

porem, deixar de destacar o da Rainha

do Carnaval, obra do amigo João de

Pinho, que alliara a arte ti pômpa. Um

verdadeiro carro triumphal.

Depºis não tão ricos, mas vistosos

e com chiste, apreciamos os dos Bm'la—

rmas, Chineçes Amor e Champagne,

sem que possâmos distinguir um do

outro, porque em todos se via o bom

gosto.

Dos forasteiros brilharam o auto—

movel do snr. Alfredo Alegria, d'Olivei-

ra d'Azemeie, e um plméton que condu-

zta os nossos svmpathicos amigos drs.

José Lemos, Jayme Ferreira, José

Dias Aydos c Amador. ,

O resto tudo bem e allegorico.

Bôa piada e os combates. tanto na

rua como no theatre, foram tocados

de delirio, esgotando-se as fartas pro-

visões de guerra.

Tanto no domingo como terça-

feira houve theatrada pelos Modestos.

Pena foi que na terça-feira não

houvesse mar-che aujlambeau, que tan-

to cªi-leito deu ha dots annos.

O salsifr das tricanas. numero de

segunda-feira, correu animado, dando-

se bem «;. perna.

() desempenho das comedias esce-

deu a nossa espectativa, não exageran-

do dizendo que, por amadores e com

tão poucos ensaios era impossível dar-

lhe mais salero. 'lºodos se houveram

com distinção; mas permitta-se-nos'

que destaquemos desse grupo os de-

butantes, pois que os outros sempre

mereceram a nossa admiração. Francis-

co Silva, Hernnani Cabral, e Baptista

Junior revelaram uma grande aptidão

para a scena, dizendo com consciencia

e naturalidade.

A comedia Morrer para ter din/iei-

ro, conquistºu calorosos applausos, não

As despezas reservadas (réis

813263725"), distribuidas pelos de-

zeseis mezes da gerencia do sr.

Almeida Azevedo, dão uma me-

dia de 5zoó'oao reis mensaes, nu—

meros redondos. Em que se gas-

tava este dinheiro? Parece que

ainda até hoje não foi possivel

averigual—o. Almeida Azevedo

alegou que a parte mais impor-

tante, que dispendia com a poli-

cia reservada, era destinada ao

pagamento do serviço de inior-

mação secreta, Mais não existe um

documento unico que taldemons—

tre . . .

ção do fiscal municipal José Ro-

drigues Mieiro, contra o taber-

neiro Bento Bernardo, d'esta ci-

dade;

Manter a resolução tomada

pela vereaçâo anterior, com res-

cito á avença a realisar com a

(Eirma «Reis & Filho», negociante

de vinhos, n'esta cidade;

Rehaver dos arrematantes dos

impostos nas freguezias de Es-

gueira, Oliveirinha, Requeixo e

outros logares, o imposto por el-

les illegalmente cobrado sobre as

carnes;

Mandar proceder à póda das

arvores do largo do Senhor das

Barrocas, conforme o pedido da

respectiva Commissão Parochial;

Commissionar os vereadores

Jayme Ignacio dos Santos, Ma-

nuel A gusto da Silva e Pompi—

lio Souto Ratolla, para examina-

rem as condições em que se en-

contram alguns empregados do

municipio, a fim de legalisar a sua

Situação;

Mudar para os baixosdo edi-

íicio dos Paços do concelho a re-

partição de afilamentos, a fim de

aproveitar a loja em que essa ar-

recadação se encontra, destinan-

do—a a arrecadação de materiaes,

e dispensar o armazem por que

se paga renda; .

O exm.º Presidente commu—

nicou, por fim, ter sido negada á

Gonstruoção de rendontes na Praia de %. Jacintho

ia horas do dia, na Administração do concelho d'A-

veiro, perante a commissão presidida. pelo respectivo

Administrador, terá logar o concurso por meio de curta fe-

chada, para a arrematação de 585'“º,659 de pedra de grés de

Eirol, posta na praia de S. Jacintho.

ll base de licitação é de 6448220 réis.

O dep05ito provisorio a fazer para ser udmittido como

licitante é de 168120 réis e o defenitivo é de 5 p. e. da ini—

portancia da arrematação.

As condições e encargos da arrematação estão desde já

patentes na Administração do concelho d'Aveiro, e na Se-

cretaria da Direcção das Obras da Barra e Ria d'Aveiro, si-

ta na rua da Corredoura d'esta cidade, até á vespera do dia

da arrematação. '

As guias para etiºectuar o deposito provisorio são passa-

das na, Secretaria da Junta Administrativa das Obras da

Barra e Ria d'Aveiro, até á vespera do dia da arrematação.

Aveiro, 24 de Fevereiro de. igi i.

FAZ—SE publico que no dia 23 de Março de igt i, pelas

.

Seriam muitos, seriam pou-

cos os bujas às ordens de Almei-

da Azevedo? Uma media de réis

5208000 mensaes com buiaria ul-

tra-secreta é obra! Quem pode—

ria estar mais ou menos ao cor-

rente do caso, aliança que os in-

tormadores do juiz de instrucção

criminal não passavam de meia

duzia de indivíduos de miseravel

apresentação, a quem elle gratifi-

cava com uns magros tostoes. De

resto, Almeida Azevedo só paga-

va & espiões que lhe dessem no-

ticias boas e em conformidade

com a importancia d'estas. . .

0 Engenheiro Director das Obras,

Daniel Gomes d'Almeida.

Bªll“ de Pun" ªl sadios no mesmo inventario pa—

u ra, sob a mesmo pena, deduzi—

— rem os seus direitos.

'Dividendo do 2.“ semestre Aveiro, 18 de jigoei'cim de

 

O juiz de instrucção era fona

e, ao mesmo tempo, menculosts—

Camara a auctorisação que pediu simo nas suas contas. Mas nin— Eºlpºf Sºf hilfràªntemas lªdº!“ sªltªr hª,- de 19" 1911.

para desviar do seu fundo de via- guem logrou pôr os olhos nas da gt,“;fgeªrâlguªâ[ªe,ºnãgªvª'ª ª Pº º ªm“ Está em pagamento na A— Verifiquei:

çao a quantia de i:oooõooo réis policia reservada: tamanho o es- N'Fnª tomou pªrte o nosso amigo gencia do mesmo Banco, em O Juiz de Dircilo,

durante tres annos para paga— crupulo do sr. Almeida Azevedo Eugenio Ribeiro, sendo escusado en- Aveiro na -ã d ,, d _ Ferreira Dias

mento das dividas do municipio a em guardar o segredo profissio- cerrªr-lhº ºme'jtºuque todos lhe _reco- » “.“, º ª 7 lot ªª ' ' ' . __

nhecem, mas nao nos podemºs iurtar “ da manha a 1 da tªrde_ O avoir—wan,

nal! Todavia, sabe-se, por sua

propria comissão, que cortou lar-

gamente pela bufaria anterior a

sua gerencia e, por confissão de

outros, que as denuncias recebi-

das não prestavam para nada,

pois que os trabalhos realisados

em Virtude d'ellas resultavam

sem ore improficuos. . .

iºor onde se sumiriam os réis

5208000 mensaes?

Já depois de proclamada a Re-

publica, perguntaram ao dr. Al-

meida Azevedo—que gastava, em

media, mais de 5003000 reis men--

saes com bufaria ultra-sect eta —o

local em que se costumava en—

contrar com os seus mysteriosos

informadores.

Res ondeu () juiz, mais conhe—

cido pc a alcunha de Hoche, que

na repartição, em sua casa, em

casa de pessoas amigas e na rua,

sendo frequente como ponto de

reunião & Rotunda.

Na repartição, Almeida Aze-

vedo não recebia mais de meia

duzia de miseraveis individuos,

pouco exigentes, a quem elle

diversos fornecedores.

Credito agricola

Foi já publicada esta nova lei

da Republica.

Vamos lê—la com vagar e es-

tuda-la com cuidado.

l Moralidªde “Illiilli,

Quanto custava ao Estado o ex-

]uiz d'instrucoão criminal ! . ..

O sr. dr. Almeida Azevedo,

ultimo juiz de instrucção crimi-

nal, vulgarmente conhecido pelo

Hoc/ie, tinha, como é sabido, trem

aturado, embora andasse a pé

quasi sempre. De junho de 1909

a abril de 1910, custou mensal-

mente esse trem 905000 réis. De

maio a setembro de 1910, au-

gmentou a des eza em i5$000

réis mcnsaes. ustava & tipoia

i05õooo reis or mez, ignorando-

se as razões e tal acrescimo. Do

carro aproveitava-se a familia do

 

ao desejo de dizer ue elle se apresen-

tou cheio de sauda e.

Assim terminou o Carnaval, que

nos deixou as mais suaves impressões.

Nós, o mais obscuro dos que tive-

ram a dita de assistir a tão brilhantes

festas, folgamos porter ensejo de feli-

citar o digno Administrador do conce-

lho, nosso bom amigo dr. José de Le—

mos, pela forma criteriosa como orde-

nou a policia na ilha, pois não se re-

gistou uma unica desordem ou nota de—

sagradnvel.

Aos Modestos o nosso urráh since-

ro.

Aos gentilissimos forasteiros a nos-

sa gratidão pelo brilho que vieram im-

primir às nossas festas.

Silver-io Augusto Barbosa do

FLSRISTH JWcigalhãm. ___—“_— —_

Máâííáªã 3an5,23% Ellilllllllll 532221“ ªvªlia;
. : ,. _ .. proprios p a ra

crosta na Rua Manoel Im mie plantaçoes, ha-os á venda por pre—

no, concerto e alugo flw-ese cn- ço modico na Quinta da Patella,

carrega-se de qualquer cncom- proximo a S. Bernardo —Aveiro.

manda concernente á sua arte.

[ditos i ao dias HBEÉEEXÉJ?
(a.“ publicação) AVEIRO

, _ , .. Ma niiica instala 50. Casa a ro—

Pelo Juizo (lc Di,-reito d'esta priada,?unto a ria. ç p

comarca (: cartorio do escrivão

do segundo orificio—Barbosa de

Magalhães—nos autos de in-

ventario de, menores a que se

procedeporfàlleco'mento de José

da Silva Alano, o'iuvo dc Roza A Liberdade

dos Santos, que. foi morador no Jornal republicano do Melro

freguezz'a. do Eixo, d'esta comar— “***

_ _ . . N |. ' ' '“ a'

ou, c ein que é zowentammte (! , ªl " .ªº “'N'“. rºffrª'm '
Vida particular do eidadno.

   

JUVENAL.
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—

illqueruliim, 2. ,

Confesso, meus caros leitores, que

não me sinto ainda com muitas forças

para descrever com exactidão as mi-

nhas impressões do Carnaval, porque

estou ainda muito csbode'gado e com

bastante somno. Mas no emtanto algu-

ma coisa vos direi. Este alguma corsa,

afinal, é muito pouco.

Aqui 0 Carnaval só se distingue

dos outros dias, pelo attentado contra

a vida dos pobres galos, patos e tornos

do toncl.

Porque, afinal de contas; que mais

Asseio e limpeza

Preços modicos

juiz e outra família que n'este mandava dar uns tostões _e que hªtªqui? Eu nada vi: anão ser aquie Cªbªçª dºm-“ªl Dªvª? dª Sib/“_º _.--

aiz fºi escandalosamente prm— nunca lhe forneceram notrcras de acolá, lá longe, um pt_crrot mas um pler- Alma, filho do fallecodo, soltcz- Aasiguuturus

rot d'aldciaJ não sei se me laço com-

ªglªdªªpª dº ªf- Jº.-ªê Luª??? dº Sªltº- R d ' i t 1 prehender. . ro, lavrador, residente no mes— hu gim-,.! . «i.-iu)... . tsion foi

Castro. ara os ]UIZCS auxr iares Na otun .a ta vez a asse com Que sensabºrãº é este carnªval!“ ma freguczio, cor—rem ed'itos de sinatra ................ oii ..

hawa tambem verbas de trens, bruxas, à meta norte, para lhes Que velho! t, .“t d" , t _ d ' Bmllrnulnmlliorlo ...... issoo ..

comquanto todos os empregados perguntar o destino que CODVI- Agora o que a toda a gente des- ,rznu ªªª: “ ªº” ªº “ segun— i'll" ------------ ºº »

pertouum grande interesse e admira- da. G ultima publicação deste Annunclon

ria ter a quantia mensal de reis

  

  

  

    

  

  

 

   

superiores do juizo possuissetn
- , - - ção tot um carro «que atravessou algu- , . - _ -

Pªsses grªtulms dºs deal-mºs e ISOSOPO' destinada ª despezas mas, ruas d'esta treguezra, lindamente nº :IMPGCÉZ'LOJ'ONcal, Chª'm'ªndl'º Peritiba ....... . ........ tº rói:

de todos ºs eleVªdºl'ªs- cºm mVCSÍ'SªÇºªs sºbre crimes ornamentado, e que se dirigia a Alber- e ata-ndo a, z'nlergssada, Juba Repetição! .............. ao »

Cerimonial“ ......... .. . . N »

de anarchistas e moeda falsa. Es-
Porluuiln—«ltmlo squid.

ses 150$ooo reis, nunca deixaram

de ser cuidadosamente recebidos,

embora as deSpezas feitas em tal

materia tivessem sido pagas por

fôra, quando as houve.

Vem a proposito dizer para

que serviaa policia no tempo do

antigo regimen. Ninguem ignora

que ella tinha varradtssrmos pres—

timos.Hav1a guardas ao serviço

domestico, permanente, do sr. Jo-

sé Luciano, recebendo quantias

mensaes extraordinarias para

transportes.

Pois o juiz de instrucção, além

.

Os chefes de policia Ferreira,

Sarmento, Sacarrão e Baeta Dias

recebiam gratificações mensaes,

como auxílio para renda de casas,

sendo assim equiparados aos che-

fes de esquadra, a quem a refe—

rida despeza é paga pelo Estado.

No emtanto, aquellas chefes de

policia recebiam emolumentos—

e que emolumentos!—nã0 aufe-

ridos "elos que fazem serviços

nas es.,aadras.

garia, para ahi se encorporar no corte.

10 Carnavalesco.

N'esse carro iam os senhores drs.

José Nogueira Lemos, Jayme Ferreira,

José Dias Aydos e Arthur Maria Ama-

dor, vestidos todos de branco. E se—

gundo nos consta parece que este car-

ro foi o que com mais enthusmsmo e

furor se manteve, nas batalhas de flô-

res, que no domingo e terça se reali-

zaram na encantadora Albergaria-a—

Velha. _ _ _

E com isto só, vou hndar a mi-

nha correspondencia, porque não pos-

so mais. E porquê, nao advinham ?—

E', porque a verdade, é que ,eu tam-

bem atirei muita serpentina e confeti e

já tenho o braço a doer.

Maia, solteira, maior, auzente

em parte incerta da cidade de

Lisboa, filha dofallecz'do, para A todas ª, pessoas ª quem

assistir a todos os termos até pela primeira vez enviamos

final do referido ino-ontario, Cªtº Jºrnªl» pedimos ª favor

constituindo procurador ou es- dº º devolverem “mªlªiª-

- . . .
m nt ' _

colhendo domicilio na séde da “Zºª? caso º ”ªº queiram ªª

comarca, e deduzir n'cllc os seus

direitos nos termos da lei, sob ___ _ .

pena de revelia. “A l'h d d vende-se em

' Pelo presente são tambem ci- | ªl ª B,, Aveiro no

tadas todas e quaesquer pessoas kiosque da praça Luiz Cy—

incertas que se julguem interes— priano.

 

Em casa do sr. José Luciano

de Castro achavam-se de serviço
Correspondente.


